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Resumo:

          A merenda escolar é ofertada aos alunos durante sua permanência na escola com objetivo de suprir,
parcialmente, as necessidades nutricionais, considerando como adequado à recomendação do Programa Nacional
de Alimentação Escolar de 15% das necessidades diárias de calorias e proteínas, melhorando a capacidade de
aprendizagem e formando bons hábitos alimentares, mantendo o aluno na escola. O presente estudo teve como
objetivo analisar a oferta calórica da merenda escolar de uma instituição para portadores de necessidades
especiais, em sua maioria com Síndrome de Down, na cidade de Pelotas – RS. Os resultados foram comparados
com o preconizado pelo PNAE, a qual é baseada na Recommended Dietary Allowances – RDA, que determina
uma ingestão diária de 1.800 calorias e 24g de proteínas para crianças de 4 a 6 anos e de 2.000 calorias e 28g de
proteínas para crianças de 7 a 10 anos. O método utilizado para avaliar proteínas foi Kjeldhal e para lipídeos
soxhlet, sendo os carboidratos estabelecidos pela diferenciação dos outros dois macronutrientes. Levando em
consideração que a merenda escolar deve conter 350 calorias e 9 gr de proteínas, bem como os resultados
encontrados, observa-se que todas as refeições mostraram-se hipercalóricas, especialmente em 20% delas onde o
teor calórico oscilou de 6 a 8 vezes mais que o necessário, conforme preconiza o PNAE. A alimentação
hipercalórica pode acarretar o desenvolvimento de doenças, como a obesidade, precursora de diversas
enfermidades crônicas, como hipertensão, coronariopatias e diabetes tipo 2, para as quais os indivíduos com
necessidades especiais, principalmente os portadores de síndrome de Down apresentam pré-disposição.
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